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i.° D  E ]M A  3 C
0  transcurso do dia em 

que se comemora a FES
TA DO TRABALHO, é ge
ralmente assinalado pelo 
advento das leis de pro
teção ao trabalhador. Da 
harmonia entre o capital 
e o trabalho, depende o 
progresso e o desenvol
vimento de um povo.

Por se tratar de um as
sunto de capital impor
tância para o destino da 
humanidade, a chamada 
questão social tem mere
cido especial carinho por 
parte da Igreja Católica, 
que tem o encargo de de
fender a familia e com 
ela a sociedade.

0  sumo pontíficie Pio 
XII, gloriosamente reinan
te, seguindo as pegadas 
dos santos sacerdotes que 
o antecederam na cate- 
dra do apóstolo Pedro, 
enfrentando as dificulda
des do momento, assim 
se expressou:

“IJma sã órdem social 
baseiar-se na proprieda
de particular e num con- 
cêito de propriedade 
equidistante dos extre
mos exclusivista e co
munista”.
Nem exclusivismo e 
nem comunismo. “A pro
priedade não é um di
reito absoluto. Não es
tá o homem autorizado 
pela doutrina cristã a 
dispor caprichosamen
te das suas rendas su
pérfluas, isto é : das ren
das que não são indis
pensáveis á manutenção 
de uma existencia con
veniente e à altura de 
sua posição social”.

? É evidente que uma re
ligião que se limitasse a 
ensinar rezas e litanias, 
não teria chegado até nos
sos dias, transpondo sé
culos e séculos.

“A propriedade particu
lar examinada à luz 
dessa doutrina, é para 
o homem, de direito 
providencial e natural. 
Mas êsse direito é limi
tado : quando o homem 
adquire mais do que 
necessita e não aplica 
o excedente em bene
fício dos seus irmãos, 
a propriedade torna-se- 
lhe injusta e perde o 
carater por assim dizer 
sagrado que deve ter”.

Dir-se-ia que a huma
nidade inteira, em perfeita 
conexão de pensamentos, 
suspende hoje as ativida
des quotidianas, para man
ter bem viva a chama 
do trabalho.

Grandes e pequenos, re
conhecem com gratidão 
o valor incontestável des
sa enorme legião de obrei
ros, a qual devemos toda 
a imensa soma de con
forto que desfrutamos. 
Todas as classes sociais 
aprenderam a respeitar 
aquele que, com pulso fir
me, aciona a alavanca do 
progresso, porque nin
guém prescinde da con
tribuição dêsse batalha- 
dor anonimo que vai dei
xando o vestígio de sua 
ação benéfica, tanto no 
palácio do milionário co
mo no humilde tugürio do 
menos favorecido.

Mesmo os indiferentes, 
aqules cujo coração per
deu a sensibilidade no 
embate das paixões que 
o dinheiro alimenta, sen
tem, a 1.° de Maio, a ne
cessidade imperiosa de 
constatar que não pode
riam viver sem o con
curso do obreiro solícito 
que consome suas ener

gias nesse afã muito no
bre de ser úti! ao seu se
melhante.

E a felicidade, essa in
cógnita sempre esquiva e 
arredia, concorda hoje em 
permanecer no lar do tra
balhador, proporcionando 
alegria e satisfação a si 
e aos seus familiares, ilu
minando-lhe a razão e o 
entedimento, a fim de que 
ele prossiga nessa luta 
que tanto o empolga e 
enobrece.

VIS e««a

Houve uror poca em 
que o homem era despre
zado, pelo simples fato 
de prover a sua subsis
tência com o esforço dos 
proprios braços, como se 
o trabalho fosse um cri
me. Ainda hoje, a despei
to do elevado conceito 
em que é tido o traba
lhador, há povos que man
tem escravos, nas glebas 
e nas oficinas, confundin
do trabalho com castigo.

Conciencias retrógradas 
espírito embotados, que 
não conhecem as belezas 
da fraternidade cristã.

Desde tempos imemori
ais, a humanidade conhe
ceu indivíduos desassom- 
brados que se imolaram 
no altar dignificante do 
holocausto, pela causa dos 
trabalhadores. Mas o san
gue do heroi, assim ge
nerosamente vertido se 
transformou nessa justi
ça em que se alicerça a 
evolução. Entretanto, se 
houve um país em que 
os trabalhadores entra
ram na posse serena e 
pacífica dos seus direi
tos, esse país é o Brasil, 
e disso podemos nos ufa
nar. Com efeito, d e sde  
191&, a nossa legislação

social se enriqueceu com 
o advento da lei do aci
dente do trabalho.

Contudo, quando a épo
ca é de aperturas e difi
culdades, a classe mais 
duramente atingida é a 
dos teabalhadores, mas 
aí estão, incansáveis, os 
sociólogos empenhados  
na solução desse proble
ma.

Basta recordar que há 
mais de meio seculo, par
tiu de Roma, a cidade e- 
terna, que está neste ano 
santo congregando todos 
os povos à sombra pro
tetora da cruz, a palavra 
autorizada e orientadora 
em favor dos operários, 
visando amenizar-lhes as 
condições de vida.

Na verdade os sabios 
conceitos emitidos pelo 
imortal Leão XIII, encon
traram éco na consciên
cia dos legisladores, e aí 
está a nossa Justiça do 
Trabalho dirimindo os 
conflitos e conciliando os 
interesses de empregado
res e empregados em pro
veito dos altos interesses 
do país. Evidentemente, 
uma lei que protegesse 
determinada classe em 
detrimento da outra, não 
seria justa. É precisamen
te nêsse equilíbrio que re
side a essência de uma 
legislação social honesta 
e bôa, uma vez que sem 
o capital não pode haver 
trabalho. Os operários são 
tão dignos de acatamen
to como os industriais por 
isso que ambos produzem 
riquezas. Entretanto, é 
medida de grande sabe
doria — e o momento e- 
xige — que os capitalis
tas restrinjam os seus lu
cros os seus lucros afim 
de proporcionar aos seus 
servidores maior soma de 
conforto e bem estar.

É de notar que, em es
cala que ultrapassou a 
previsão mais otimista, 
as Industrias da Comp. 
São Pedro Ltda. aplicam 
esse salutar principio de 
solidariedade h u m a n a .  
Ba sta atentar para a assis - 
tencia social dispensada 
aos operários e suas fa 
mílias, que aí está à vis
ta de todos. Oxalá os 
capitalistas procedessem 
assim, e ao invés de dis
túrbios teriamos um con- 
grassamento perfeito e ex
pontâneo entre as dife
rentes classes sociais.

E é por isso mesmo, que 
apraz-nos consignar nas 
colunas deste orgão que 
constitui por si só o mar
co de uma nova era de 
trabalho fecundo realiza
do num ambiente de har
monia e prosperidade, a 
mensagem de congratu
lação a todos os que mou- 
rejam nas Fabricas da 
Comp. São pedro pela pas
sagem da data magna do 
trabalhador.

Queremos outrossim,  
ampliar estas felicita
ções, a todos os trabalha
dores de boa vontade, 
que labutam nos campos 
e nas oficinas, nas fabri
cas e nas construções, pa
ra gáudio da grande Pa- 
tria Brasileira.

Sim, porque o operário 
brasileiro, côncio de suas 
responsabilidades, respei
ta as leis e as autorida
des legalmente constitu
ídas, reconhecendo que 
estamos sendo governa
dos por um brasileiro di
gno, em cuja gestão a 
democracia tem sido res
peitada como respeitados 
são os direitos do povo.

Eis porque, enquanto 
em outras terras grassa
0 ódio e a desinteligên
cia entre o capital e o 
trabalho, no Brasil e mui
to especialmente em Itu, 
comemora-se f e s t i v a  e 
condignamente a passa
gem deste 1.° de Maio.

Prossigam pois, os tra
balhadores ituanos nessa 
jornada gloriosa, a fim 
de que se amplie cada 
vez mais esse belo mo
numento do trabalho que 
assegura a esta cidada 
um lugar de honra nos 
meios industriais do país.

Convém não esquecer 
entratanto que acima de 
tudo está a vontade Deus, 
Gontra a qual as forças 
humanas são impotentes.

E Itu, cidade tradicio
nalmente católica, centro 
industrial de notável sig- 
ni f icação  econômica ,  
cumprimenta prazeírosa- 
mente os seus filhos, va-
1 en tes  construtores de  
nossa grandeza, no dia 
em que se realiza a FES- 
T a  D O  TRABALHO.
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Solidão
—  ^

Solidão  — mãos estendidas 
Num  gesto de desalento...
Mãos de náufrago, sedento 
Pedindo vida a outras vidas!

A i de quem a alma irrad ia  
Procurando um pouso <- m vão!
A i do que tem coração  
Sentindo a via a vasia !

Solitude, és o pezar 
Que da morte nos abeira ...
— Brasa fora da lareira  
Tem, mesmo que se apagar... '

v|f Solidão , 6 solidão, W
M  Entre o passado e o futuro, Bs
j j  • Tu és um. cirbulü escuro j p
M  Tendo ao centro um coração...
Éj Q n iZs i C a r v a lh o  B

Fazem anos no mês de Maio

1 —  A lice  Soares Silvestre, 
Teresinha Zaneti e Zulmira 
Marangoni.

14 —  Santina Raimundo e Lu- 
iza Soares de Campo.

15 —  Benedita de M o r a e s
2 —  Amelia Ricci, Frarc is- Generoso Bertrani, Maria Ro 

co Leite Ferreira, Ovidia Dias sa, Ivone Tasca, Rute Soares, 
T e i x p i r n  p Mpfnlr in M a r i a  Pmrfri .Tncp iVT« n‘a L obo .  Vír lol t r ínoTe ixe ira  e Mafalda Maria Barbi

3 —  Angelo  Prendini.
4 —  Angélica  de Campos, 

José Maria Ribeiro, Francisca 
Lame da Silva e Paulo Silva.

5 —  Benedito Corrêa, Ana 
Maria da Silva, José Pereira  
da Silva, Mario Terrazan i e 
Ruth de Oliveira.

6 —  José Ferro  Filho, Ma
ria Lourdes Volpato, Maria 
do Carmo Mazulo, Duarte Ci- 
rino Carvalho e Benedita Bor
ges Ribeiro.

8 —  Benedita Nunes S ilve i
ra, Orlando de Paula Silva, 
Maria de Lourdes Leme, An- 
tonio Vedove li  e Emenegildo 
Fioque.

9 —  Terez inha de Jesus, L. 
do Nascimento, Antonio Este- 
fani, Benedito Ferreira  e Edu
ardo Moreli.

10 —  Firmina Georgina de 
Campos.
11 —  Adelaide Vech i e João 

Zapollo.
12 —  Izabel Rodrigues e Jan- 

dira Lucatelo.

13 —  Maria Aparecida  de A l
meida Pedroso, Paschoalina 
Pavaneli, Aparecida  de Paula, 
Maria Furquim, Francisco Clii- 
mini e Mario Graciano.

José Maria Lobo, Vidalvina 
Araújo e íolanda Paulino.

16 — Ignãcio Mendes, L e o 
nardo Ateim, Wanda Luglio, e 
Rosa Espirito Santo.
17 — Silvio Bochioi, Maria 

de Lourdes Graciano, Leonor 
dos Santos e Margarida Ma
ria Ribeiro.

1 8 —  José-Gasparini e Ma
ria do Carmo Rizzi.
20 —  Nair Rizzi, Maria do 

Carmo Franck, Maria de Lour
des Silveira,, Luiza Vidal, The- 
reza  Aparecida  D e n u n c i o ,  
Marta Viana, Etelvina Vaz de 
Lima e Mária José Tavernaro.
21 —  Luiza Nizo la Prieto.
22 —  Maria Benedita do Es

pirito Santo, Rute de Andra
de, Durval Francesquineli e 
íolanda Furlan.
2 3 —  Antonio Pinto, J o s é  

Gonçalves O live ira  e Antonio 
Morali.
24 —  Angelo  Benasi, Paulo 

Castelani, Hilda de Goe s ,  
The reza  Carmem Carneiro e 
W alter  Bergamo.
25 —  Gregorio  S. Torres.
26 —  Benedita Martins Rodri

gues.

, 28 — Rosa Rodrigues e A n 
gelo  Trabaquini.
29 —  Maria Sanavio, Elidia 

Doria.
30 — Maria Antonia Pentea

ndo.

C è c é  de Mm
A coletividade sarnpe- 

drina aguarda com parti
cular interesse a primei
ra apuração do Concurso 
de beleza “ QUAL Ê A  
MAIS BELA OPERARIA 
DA S. PEDRO” a reali- 
sar-se nos primeiros dias 
de Maio. Pelo movimen
to observado, espera-se 
que a primeira apuração 
traga grandes surprezas, 
de vez que, há cabos e- 
lejtoraiq. campo, pug
nando pelas suas pupilas. 
Todavia, as cédulas estão 
sendo adquiridas para a 
apuração final, quando se 
conhecerá definitivamen
te a Mi ssde  950.

Como nos anos anteri
ores a escolhida será co
roada em 1 grande festivi
dade promovida pelos D i
retores da S. Pedro, no 
dia do seu excelso patro
no.

0 h e i  do
Por motivos imperiosos 

o grande prédio do I. A. P .1.
viu suas obras se inter
romperem por algum tem
po. Entretanto, sanada es
sa falha, os serviços fo 
ram reiniciados e segun
do informações colhidas 
de fonte digna de crédi
to, em Outubro, o gigan
tesco prédio estará em 
vias de conclusão.

Luxuoso Mm u

Afim  de submeter-se a 
delicada intervenção ci
rúrgica, esteve internada 
em S. Paulo, no Hospital 
de Sta. Catarina a distin
ta  S r a. d. M a r g a r i d a  
Faustino, dedicada espo
sa do nosso particular 
amigo sr. Antonio Faus
tino Filho.

Já campletamente res
tabelecida o “ O Trabalha
dor” congratula-se com 

CmnrnnJd. Margarida pelo felizempresa ê x it o

A  Empresa B r u n e t t i  
entregou ao povo na noi
te de 15 de Abril ultimo 
um luxuoso oniçus parã 
servir na linha "entre es
ta cidade e Campinas.

Nossas congratulações 
a esses jovens empreen
dedores que visam pro
porcionar aos viajantes o 
máximo conforto.

da intervenção.

em noiíionofigiü ao mu

(Ia Tí é é s

If
O sr. Antonio Martini, 

adquiriu à rua Barão do 
Itaim um prédio, junto a 
sua propriedade, para em 
ampla área, edificar um 
grandioso hotel com todo 
o conforto. Essa idéia ma
gnífica virá completar a 
lacuna, de que se ressen
te, esta cidade de há mui
to o que constitui moti
vo de satisfação para a- 
queles que devótam a 
mor a sua terra.

rs u r io  o’a Coüí. í t e a  
Sra. da CaoÉlaria

Bar e C lfe  S. Paulo
Estabelecen-se com um 

bem montado Bar e Café, 
o nosso distinto amigo 
Benedito Carvalho, o po
pular Tico, que está a 
Rua Madr e  T e o d o ra  a 
disposição dos seus ami
gos e freguezes. Ao  Tico 
nossos parabéns.

A  Conferência Mãe das 
Conferências de Itu, fes
tejará á 2 de Junho pro- 
ximo futuro mais um-ano 
de vida. Um ano da Con
ferência da Candelaria, 
conduzida com tanto ze
lo pelo c o n f r a d e  L u i z  
Guido, constitue sempre 
um galardão de gloria.

Ela representa parcela 
ponderável do grande be
nefício que as Conferên
cias espalham nos cantos 
tristes e pobres da cida
de e por esse motivo não 
nos poderíamos silenciar, 
sem desejar a esses inte- 
meratos vicentinos mui
tas felicidades para essa 
messe do Senhor.

A festa será celebrada 
no dia 28 de Maio no 
Salão das Congregações 
Marianas do Bom Jesus, 
obedecendo ao ritual vi- 
centino.

A < Diretoria do Clgbe 
Rec. S. Pedro fará reáii- 
sar boje, a partir das 21 
horas, um animado baile 
dedicado aos socios e 
exmas. famílias.

Essa alegre noitada se
rá abrilhantada pelo óti
mo Jazz Tótó que por 
certo agradará plena
mente.

Prol. Manuel f e s J i a s
Foi recentemente con

tratado para professor 
da Faculdade de Finan
ças e Ciências Econômi
ca o ilustre professor Ma
nuel Nunes Dias, lente de 
Historia da Civilização e 
do Brasil de Colégio Es
tadual e Escola Normal 
«Regente Feijó».

Pedagogo dos mais re- 
nomados, conhecedorpro- 
fundo tíe História e Geo
grafia, sua figura avulta 
na sublime missão de 
bem ensinar, sendo por 
isso muito considerado 
por alunos e colegas.

Congratula-se a nossa 
folha com o brilhante 
Professor e Jornalista pe
la feliz conquista que te
rá a Faculdade de Ciên
cias Economicas de S. 
Paulo.
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Arroz Agulha......................................... quilo

*> Amarelão Cedro .................... quilo
Açúcar refiDado.................................... quilo

» cristal l .o ................................... quilo
A lho..................................................... cabeça
Aveia » lata 500 garm as lata
Azeitonas lata de 1 quilo.....................quilo

» s o l t a . . .................................quilo
Ameixas p retas....................................quilo
Anil 50 pedaços  ........................... pacote
A raru ta .................................................. quilo
A lp is te ....................................................quilo
Aparelho G ile te .................................... cada
Amido 100 gramas...............   ceixa

» 400 gramas.............. '............... caixa
Alpergatas................................................ par
A lcoo l............................ litro
Amido 200 gram as............................... ceixa
Aveia  Quaher......................................... lata

B

Banha composta Saude 2 quilos.lata
B a ta ta ....................................................quilo
Bolacha agua e sal ........................... quilo
Bolachas S. Lu iz...................................quilo
Bicarbonato de s ó d io ..........................quilo
Brasso para limpar metais n.o 3 ......... lata

» » » n.o G .........lata
Banha pacote ....................................1 Quilo

Camarão Leal S an tos........................... lata
Chá Tupy 50 grs.............................pacote

« » 100 grs............................... pacote
»  Lipton 50 garmas.................... pacote
»  » 1G0 gramas .................... pacote
n Mate L e ã o ......................................caixa

Carne em conserva...............................lata
a » » V ite la .................... lata
» porcina.......................................... lata
» s é c c ................. quilo

C ebolas .................................................. quilo
Caíé em pó - Popular.........................quilo

» » » - Excelcior .................... quilo
Cangica...................................................quilo
Cito ......................................................... tubo
Caaela em p ó .................................... pacote

rama-...  qUito
Cravo da ín d ia ..................  pacaíe
Colorau cozinheiro.............................pacote
Chocolate em p ó ...............................pacote
Cêra sublime branca............................. lata

« cnmeta verm elha......................... lata
<'ròme de arroz colombo.................pacote
Coco ralado  .............................quilo

D
Desinfetante lata de 1 qu ilo ................. lata
Socego ....................................................lata
Sccego, pequena  ....................... P.. lata

í£

Extrato de carne...................................lata
» de tomate 200 gram as lata
» de tomate 500 gramas  lata

Esco va para ia-/ar c a sa .......... cada
Enxugadeíra de Borracha.................cada
Erviihas....................................................lata
Escovas para dentes-Reform a cada

»  » “ n.o 500.............. cada
» » “ n.o 503.............. cada
»  » “  n.o 402.............. cada
» » n.o 3 0 0 ........... ..cada

Erva doce...........................................pacote
Eureka..................................................caixa
E ledon ..................................................... lata

Feijão novo........................................... quilo
» v e lh o ......................................... quilo

Fumo em corda Rio das Pedras........quilo
» em » A raçá ........... .........  quilo

Farinha de milho e x tra ......................quilo
> de mandioca........................... quilo

Fubá- comum   ....................................quito
» m im oso....................................... quilo

Fosforo................................................ pacote
Fermento Royal grande ......................lata

» » 1 / 8 .............................. alta
Farinha de trigo pura......................... quilo
Farinha de trigo Maria......pacote de 1 k,

G
Gelatina com estível............................. quilo
Giiéte lamina3 Tl.in ........................... c j cla

» » Futebol..........................cada
» Azu l............................... cada

Gelatiua de p o rc o ................................ lata

Lingua de porco conserva.................... lata
» Ox-Tong......................................lata

Leite condensado....................................lata
Lampadas 25 a G0 vélas 120 wats ...cada 

» 100 velas 120  w a ts ... cada

4,10
*3,70
0,60
G,S0

12,50
23.00
20.00
9.00
6.00 

11,00 
16,00
5,00

10,00
10,00

10,00

29,00

13,00
4.00 
2,40
2.00

10.50 
2.50 
4,80 
8.40

16.80
5.00
4.00 
4 00
5.60

14.00

22.00 
21.00
3.00
1.00
1.60 

5000-
0.10
4.20

11.50 
9 50 
300

20.00

6.00
22.00
15.00

6.00
3.00 
7,40
6.50
5.50 

‘5
1.50
5.00
4.00
3.60
2.50 
0,10
6.60 

16,00

80,0C 
60,00
3.00 
2,20
2.00 
2,20 
2,50
4.00 
2,20
5.00

70,00

6,20

8.00
13.00
4,80
4.00
7.00

Leite Ninho ..................................................
Lampadas 25 a 60 vélrs 220 wats ...cada

» 100 véles 220 wats ...cada
Lã de aço fina.................................... pacote
Lã de aço grossa...............................pacote
Lava enxuga........................................cada

M
Macarrão Tolharim  i .................. quilo
Macarrão cum prido.............................quilo

» ,  com óvos................quilo
» A le t r ia .................................quilo
» Massinha 250 gramas —  pacote

Maionese (p e ix e ).............. .....................lata
Maisena Duryea 200 gramas .  pacote

» » 400 g ram as........ .pacote
M ilh o ......................................................quilo

» Natal........................................... vidro
M ostarda .......................  vidro
Manteiga solta......................................quilo
M ortadella .............................................quilo
Mel de Abelha.......................................quilo
Mandiopan............................................. caixa

O
Oleo B erto li. ........ ;• • ■...........................litro
Oleo comum nossa quóta.................... litro
Oleo de amendoim ..................... litro
Oleo Frnces.....................     lata

P
Pimenta do Reinó.................................quilo
Papel h ig iên ico ......................................rolo
P a lm ito ...........................................1/2 quilo

»    1 quilo
Pallha de aço para soalho...............pacote
Puvilho...................................................quiio
Pulverizador (bomba Flit).................... cada
i‘ ali tos.................................................... caixa

»  ír is ........................   maço
Presuntada........................, ..................... laía
Pato de lingua................... lata

» de carne.................   lata
» de fó ie ..................  lata

PaMa para calçados...............................litro
Pickles   ........................................... vidro
Pimenta Comari . . . . . . L . vidro

Q
Queijo Duro Mineiro . . .  i ...................quilo
Q u iréra..................... . ........ quito
.Pescada Leal Santos . .lata

s
Salame Rio Grabde..............................quilo
Sa'chichas ............................................. lata

»  Cocktail  ................    .lata
» tipo Viena  ..................... lata
»    • •. ..v  • ... .lata

Sardinha em sa lm oura .. ../ ....q u iio
» R u b y  ....................>. lata
» .oqu eiro ........................... lata

Salraon (peixe ........................................lata
Sopa de tom ate...............   lata
Sagú ....................................................... quilo
Saponaceo Radium...............  pedaço
Sabão M inerva ..................................peuaço
Sai fin o .............................  quilo
Speüio limpa panéla ........................... caixa
Soda causlica........................1/2 q ilio lata
Soda caustica........................... 1 cuiio lata

T od y ......................................... lata pequena
T o d y ................................  ...la ía  grande

Vinagre Itu an o .................................garrafa
V inagre asteio - ............................... litro
Vassouras Ituana - 4 fios - Rei cada
Vassouras ituana - 5 fios - l .a .... cada
Vassouras, ituana - 6 fios*........... cada
Va:>ouras ituana para fo gã o ...............cada
Vélas...............................   pacote
Vassoura Vasculho ....................... cada
Vassoura Vasculho com cabo cada
Vick Maltema lata 500 grs.

X isp a .................................     .grande
Xispa................................................ pequeno

P E k f l  M A  it  I A

Sabonete G e s s y ..................... 8,40
Salus....................... 7,50
N o lb e l..................... 4,50
Leblon...............
Róss......................... 13,50
L éver....................... 9,00

Brilhantina Gessy................... 6,50
Talco R oss .........: ................... 5,50
Talco Ross................................ 7,80
Sabão a/istolino (liquido)___ .........vidro
Pasta para dentes Phylips .. ...........tubo 6,00
Pasta para dentes R o s s ....... ...........tubo 3,80
Talco Gessy ........................... 6,80

16.00
4.00
7.50 
0.60 
0.60
6.50

6.30
6.30 
9 00
9.00 
3.50

1,80
3.00 
1,60
5.00
4.00

16,00

2.00

52.00 
8,50

11,80
48.00

80,00
1,80
7.50 

11,00
1,20
6,80

3,40
0,40

10,00
3.50
3.00
3.50 
1,60
5.00
5.00

22,00
2.00

7.50

10.00
3.50
4.00

6.50 
8,40
1.00 
2,00 
1,T)0
2.50 
5.00

10 00

6.60
10,60

1,70
10.50
13.50 
13,00
17.50
7.60 
5,40
9.60 

19,00' 
10,20

de pecegos » 1/2 quilo
de ameixas » if 1/2 quilo
de figos »  1 quilo ..
de ameixas » 1 quilo ..
de abacaxi »  1 quilo ..

_  » l a u i l o . .
Ligada » 1 Ifailo ..
1 .aranja em compota » 1 quilo ..
Abacaxi em calda *• 1 quilo ..
Marmelada Brasil 1 q u ilo ..............
Pecegos Sica 1 quiio

P e r fu m a r ia

Pasta para dentes Kolinos.................. tubo
Pasta para dentes Gessy...................... tubo

B e b id a s

Agua Tonica......................................garrafa
Agua Caxambú................................ garrafa
Aguardente Fidelissim a........................ litro
Cerveja A n tarctica ..........................garrafa

“ Malzbier............... v .......... garrafa
T ob a in a ...............................   garrafa
Sóda Limonada..........................1/2 garrafa
Guaraná Antartica .................... 1/2 garrafa
Vinho c la r e ie .................................. garrafa
Vinho Branco......................  garrafa
Vermouth Gancia E x tra .  .................. iitro
Vermouth Gancia Quinado.................. litro
Vermouth Scarmagham........................litro
Vermouth Am ericano........................... litro
F ern et......................................................litro
Xarope Zaidan........................................litro
Xarope Zaidan capilé........................... Iitro
Vinho Casteilo.................................. garrafa
Agua São Lourenço ............................. Iitro

» »    1/2 litro

M e d ic a m e n ío s

Agua Oxigenada - 200 gramas vidro
Agua Oxigenada.................................... litro
Sa! de Fruías Eno...............................vidro
M elhorai..........................................envelope
Leite Magnésia de Filips pequeno ..v idro 
Leite Magnésia de Filips grande vidro

d  o  c  v: s

... lata

Figos em calda 1 q u i i o ....................... lata

T e c id o s

Brim T ro p ic o ....................................... metro
» L u x ...............................................metro
» L e ã o .............................................metro
» Tu ssor......................................... metro
» IC. 70.............................................metro
> Ganga G uarany......................... metro
» Itú  ...............................................metro
» Granité......................................... metro
»  Panam á........................................metro
» 0  2 crú - Jargura 0,85...............metro

Setim para fô rros ............................... metro
Americano (c o r e s ) ............•................metro
Lusitana (cores).................................metro
Etrurêa (co res ). ............................. metro
Tecido Y p ê ..........................................metro
Fustão E ras il....................... : ............. metro
Fustão Marte c o r e s .......................... metro

f  íq a r rc s

A sto r ia ..............................pacote 10 maços
Aspasia............................  25
Adelfi................................  10
Automovel Club..............  10
Athenas ...........................
Belmonth.........................  10
Beve^ly............................. 10
Continental...................... 10
Coiyseu............................. 25
C lub.................................. 10
E lm o ................................  10
Fu lgor..............................  10
H yp ico s ...........................  25
L inco iyn ........................... 10
Líricos Ovaes.................. 10
M onitor............................  . 10
Mistura Fiua...................  25
N e u za ..............................  25
O cean ia ........................... 25
Rodeio..............................  25
Surían................................ 25
Z e fir ..................................  10
Egle ................................ 10
Oriental............................  10

4,50
4,00

2.50
2.50
7.00
4.50
4.00
2.00

2.50
4.50 
4,80

23.00
23.00

22.00 
20,00 
12,00

7.00
4.00
2.50

3,00

10,00
0,60
7,50

15,00

6,60
8.00

11.00
15.00
11.00 
8,00 
S7C0

10,00
10,50
8.00

17.0ÍL
11,of

12,C0 
13,40

6,80
9.60
9.00
9.00 
7,20 
7,80

10,80
10.40
10.40
10.40 
10,80 
12.00
7.60

26,00
32.50 
26.00 
26,00

31.00
26.00
31.00
24.00
21.00 
26,00 
21,00
37.50
31.00
26.00 
21,00 
61,00
52.50
37.50
25.00
52.50
21.00
35.00
26.00

a lç a d o s  p a ra  h om en s, òenhosras e  C r ia n ç a s  a  p re ç o s  m od icos. 
s p reço s  constantes d a s  m e rc a d o r ia s  a q u i re la c io n a d a s , e s íã o  

sujeitos a  a lte rações . -  ílú, 2.Z d e  Abril d e  1950



Oròâo dos Operar/os da C/a F. $  T. SÃOFFDRO
JZtdaçào-Adm im st. Rua 21 deAbril*155 6 ^  dt/m ero doD/a = Cr.$ 0 ,4 0

Ano V Itu, Abril de 1950 Num. 52

A lm e id a  J u n io r
— o pintor do povo =

€  t f  n a u  f i t a r ia m  & t t s r a c  d a  G o s lu  ĵjjUIIPjJÇ

Transcorrerá no dia 8 
de Maio, o centenário do 
nascimento de José Fer
raz de Almeida Junior, 
uma das maiores glorias 
da terra itnana e figura 
impar na pintura paulis
ta e brasileira.

Num lindo dia deste 
mez de flores e de Maria, 
do ano de 1850, vinha à 
luz nesta predestinada 
cidade, enriquecer o lar 
modesto do casal José 
Ferraz de Almeida —  A- 
na Candida do Amaral 
Souza, um menino que 
mais tarde iria ser o or
gulho de Itu. .

O menino fo i crescen- 
% o  e, como sabemos, to
mou o diminuitivo do a- 
pelido do pai: Jujiquinha; 
começou então tomar gos
to pelo lapis, não o dei
xando um só momento, 
sempre tentando passar 
ao papel tudo o que via.

D.a Ana, constantemen
te lhe dizia: meu filho 
deixe esse lapis... ao que 
Jujiquinha respondia: ma
mãe quero pintar o seu 
retrato. A  bondosa mãe 
exitava e por fim, aca
bava posando para o pe
queno artista.

Almeida Junior, iniciou 
aqui o estudo das pri
meiras letras e suas pri
meiras noções de pintu
ra, foram dadas pelo seu 
pai, que tambem era pin
tor.

Jujiquinha, era coroi
nha da mattiz e yiv ia  a 
rabiscar as paredes... O 
sacristão já não o supor
tava mais. Até que um 
dia não se conteve. A-. 
quilo era demais, onde 
já se viu tamanho atre
vimento, fazer uma care
ta e dizer que era o re

trato do vigário. Relatou 
o fato ao padre Miguel 
e pediu-lhe que o man
dasse embora. Com gran
de espanto para o sacris
tão, o bom e virtuoso 
sacerdote, respondeu: não 
faz mal. Deixe o Jujiqui
nha rabiscar...

O menino ia progre
dindo. Começava a esbo
çar os seus primeiros 
quadros, entre eles o «A - 
postolo São Paulo». Ju- 
jica, d. Ana, padre Mi
guel e amigos da fami 
lia, estudavam as possi
bilidades de enviar o jo 
vem, para a Corte (R io 
de Janeiro). Chegou em- 
fim o grande dia. Foi 
bem dificil a despedida: 
deixar os seus queridos 
pais, o padre Miguel, se
us amigos e e a «sua 
estremecida Itu». Mas era 
preciso aperfeiçoar a sua 
arte...

Em 1969, ingressou, na 
Imperial Academia de Be
las Artes (boje Escola 
Nacional de Belas Artes). 
Entre seus professores, 
destacam-se Vitor Meire
les e Jules De Chevrel.

Um dia, D. Pedro II, 
visitando a Academia, 
perguntou a De Chevrel, 
qual era o seu melhor a- 
luno. O mestre francez 
exitou, porem, ante a in
sistência do Imperador, 
respondeu-lhe: Almeida
Junior. Esse nome pare
ceu segui-lo. Sempre que 
visitava uma galeria de 
arte ou exposição, o qua
dro que mais lhe im
pressionava éra o do pin
tor ituano.

Na Academia, o nosso 
jovem  conterrâneo, tinha 
poucos amigos. Entre os 
seus colegas predomina-

ivam os cariocas. Estes 
em geral, eram bem di- 

[ferentes dos paulistas,—
| bons de prosa' e não se 
j  conformavam com sisu- 
jdez do ituano. Um dia, 
revoltados, tentaram fa- 

| ze-lo falar; quando ia en- 
Itrando na Academia, eis 
ique surge uma porção 
Ide colegas e em grande 
algazarra, carregando-o 
em delirio, colocam-no 
em uma tribuna e com 
grande solenidade, deram- 
lhe a palavra. Ao  con
trario do que esperavam 
os colegas, muito calmo, 
simples e sincero, res
pondeu-lhes apenas: eu 
não falo para não errar.

Terminado o curso e 
não podendo concorrer 
ao «Prêm io da Viagem 
à Europa», regressou á 
Itu.

Em 1876, graças á pen
são concedida por D. Pe
dro II, pode seguir para 
Paris, onde entre os seus 
mestres, destaca-se o ce
lebre Cabanal.

Na «Cidade Luz», A l
meida Junior, não se dei
xou contaminar pelo am
biente. Como para mui
tos hoje é  «chic» ser «a- 
mericanizado», outrora o 
era «a francezado».. Com 
o autor de «Caipiras ne
gaceando» longe disso. 
Não se contentava em 
pintar quadros bem bra
sileiros, — tinha em men
te sempre a terra pau
lista e especialmente «a 
sua Itú», fazendo mesmo 
questão de conservar o 
modo de falar que tanto 
caracterisam os habitan
tes da ituana.

Constantemente quan 
do estava com algum pa

trício ou amigo, d iz ia : 
Istou louco por mi pilhar 
nó Brasil.

Almeida Junior, regres
sou á patria, em 1822, 
tendo sido premiado com 
medalha de honra e con
seguido com facilidade 
expor no '«Sa lon » fran
cez, «coisa bem dificil 
para uns, impossível pa
ra muitos».

Aqui, dedicou-se á pin
tura, com uma atividade 
desusada. Os quadros 
com motivos de sua pre
dileção se sucediam: ora 
pintando caipiras, cenas 
da roça, tipos populares, 
motivos sacros ou patri
óticos. Era emfim, um 
verdadeiro pintor do po
vo. Seus quadros, « a  par
tida da Monção», «R e
morso de Judas», «Fuga

para o Egito», «Conver
são de São Paulo», «A - 
postolo São Paulo», «Je
sus no Horto», «Padre 
Miguel Corrêa Pacheco», 
« Caipiras negaceando », 
«Cosinha caipira», ,«P ic- 
nic no Rio das Pedras», 
«Am olação interrompida» 
«Nha Chica», «Concer
tando o lombilho», «V io 
leiro caipira», e muitos 
outros, atestam o que a- 
firmamos.

Não fora o seu faleci
mento ocorrido a 13 de 
Novembro de 1899, tão 
brusco e em pleno vigor 
de sua atividade, o qual 
abriu, um tremendo vá 
cuo no cenário artístico 
de nossa patria, Almeida 
Junior, teria nos legado 
outras grandes obras já 
esboçadas e planejadas.

S Q l/ n e ld c i j f u n i o r

Numa justíssima homeDagem ao graDde pintor 

ituano A lmeida Junior, imponentes festas serão 

realisadas nesta cidade, no proximo dia 8 de 

Maio centenário do seu nascímeato.

Embora ainda não tenhamos em mãos. o pro

grama oficial das festividades, podemos adiantar 

aos nossos leiteres que teremos visitantes ilus

tres para essa data, inclusive o deputado Cunha 

Bueno, autor de um projeto na Assembleia, des

tinando a importância de Cr$ 200.000,00 para a 

e re çã o 'd e  um monumento ao insigne pintor itu
ano, na Praça da Independencia, nesta cidade. 
Ao que soubemos, o desenrolar das festividades, 
obedecerá  ao seguinte programa: às 6 horas da 
manhã A lvorada pela Corporação Musical União 
dos Artistas; ás 8 horas recepção aos componen
tes da comitiva que v irá  especialmente de São 

Paulo, para as solenidades; ás 10 horas, Missa 

na Igre ja  Matriz; a seguir inaguração de uma 

placa comemorativa, na casa onde nasceu A l 

meida Junior (na praça da Independencia); lan

çamento da pedra fundamental do projetado mo

numento ao grande artista (tambem na praça da 

Independencia); ás 13 horas almoço ás autorida

des locais e convidados de São Paulo, no Liceu: 

ás 15 horas visita á exposição de alguns quadros 

de autoria do querido pintor patrício, no salão 

do Ituano Clube; em seguida visita ao Museu 

Republicano, Colégio do Patrocínio, Instituição 

de Assistência Social e etc. Á  noite, na praça 

Padre Miguel, concerto pela Corporação Musical 

Uuião dos Artistas.
Ao  darmos estas ligeiras notas sobre o fato, 

nos congratulamos com os promotores dessas 

festividades, pela justiça que se faz ao maior e 

mais inspirado pintor brasileiro, que, com a sua 

arte sublime e perfeita honrou o nome do Bra

sil, em inúmeros países extrangeiros.

ííü doís a


